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    Guia de todo cristão para a vitória sobre os desafios da vida




    Todos nós enfrentamos algum tipo de batalha. Sem exceção. Meu pai, o pastor Tony Evans, costumava me dizer: “Você sempre está numa batalha, ou no caminho para uma batalha, ou acabou de sair de uma.”




    É a vida. Provas e tribulações vão à sua direção, se é que elas já não apareceram. E, como as cartas que você recebe na sua caixa de correio endereçadas “ao ocupante”, os problemas não se importam com quem vive onde você mora. Mas eles têm o seu endereço.




    Tenho passado por algumas coisas ultimamente que convergem para a minha própria transformação. Uma das mais difíceis foi perder sete familiares próximos de repente por morte ou doença extensa em menos de dois anos, incluindo minha mãe. Eu observei como ela lutou bravamente contra o câncer; como sua fé a sustentou; e Deus a fortaleceu mesmo quando seu corpo ficou mais fraco. Eu também vi o que Deus fez para sustentar a mim e à minha família em tudo isso.




    Batalhas como essas realmente me desafiaram a pensar sobre o que significa lutar ao modo de Deus — confiando em seu poder em vez do meu. Com este livro, quero compartilhar com você o que tenho aprendido sobre as batalhas que todos nós enfrentamos. Há lições que só se tornam claras através de provações e problemas. Essas lições nos equipam para lidar melhor com os tempos difíceis, combater o bom combate e perseverar em direção ao propósito para o qual Deus nos chama a cumprir.




    Já posso ver que certas coisas são fundamentais.




    Sua vitória começa com a batalha. Você pode estar dizendo: “Eu estou nessa encrenca agora”; mas não esqueça: a encrenca é o prelúdio do milagre. Todos que amam e servem a Deus passam da provação para o testemunho. Esse é o caminho da fé. Primeiro vem a batalha, depois a vitória. A provação fortalece sua fé nele; a vitória consolida a sua história com ele.




    As batalhas são necessárias para conquistar territórios. Nos tempos bíblicos, tribos e nações frequentemente lutavam por terras: tentavam conquistar novas terras ou defender as que já possuíam para que não fossem tomadas. Nós raramente entramos numa guerra por propriedades materiais hoje em dia, mas espirituais, sim. Emocionais, também. Em termos de relacionamento, também. Em nossa vida, trabalhos, famílias e ministérios, estamos lutando para proteger e fazer progredir o que Deus tem reservado para nós.




    Deus tem novos territórios para você conquistar, mas eles nunca vêm facilmente. As batalhas precisam ser travadas. A terra, as promessas e as experiências que fazem parte do seu propósito só chegam quando você permanece firme e luta.




    Deus não admite desperdício. Uma pergunta comum no calor da luta é “por quê?”. “Por que estou passando por isso?”. Ou: “Por que essa pessoa que eu amo está tendo que passar por isso?”.




    Esse “isso” pode ser qualquer dificuldade: doença, perda da casa, divórcio, abuso, rejeição, solidão, depressão, perda. Deus não abandonará você no vazio, e ele não o deixará para trás. Ele está usando essas experiências para a construção de um futuro de realização e para levar o Reino dele adiante.




    Saber que ele não desperdiça nada pode ajudar você a superar os vales, assim como tem ajudado a mim e à minha família.




    Deus não desperdiça as coisas que o oprimem.




    Ele não desperdiça aquilo que o machuca.




    Ele não desperdiça as provações que o testam.




    Você está no fundo do poço agora mesmo? Deus permitiu que uma grande miséria chegasse até você? Então tenha esperança: ele pretende realizar um grande ministério através de você. A profundidade do poço muitas vezes representa a altura para a qual Deus planeja elevá-lo.




    Nós iremos aprofundar essas verdades e muitas outras neste livro. Mas cada história que eu compartilhei aqui, e cada passagem bíblica que estudarmos, tem uma mensagem principal: dependa de Deus. Todas as suas batalhas pertencem a ele. Ele mesmo diz isso em 2Crônicas 20.15: “[...] Não tenham medo nem fiquem desanimados por causa desse exército enorme. Pois a batalha não é de vocês, mas de Deus”.




    Você e eu vamos enfrentar inimigos além do que podemos suportar. Batalhas além do que podemos enfrentar. Perguntas para as quais não temos respostas. Toda essa adversidade nos ajuda a reconhecer nossa necessidade do único que pode vencer em nosso nome.




    Seja qual for a guerra em que você esteja envolvido, irmão... seja qual for a luta que você esteja enfrentando, irmã…confie em Deus, que luta por você. Ele é capaz de fazer coisas em sua vida e através dela além do que você pensa ser possível, porque cada batalha sua, na verdade, pertence a ele.


  




  

    
CAPÍTULO 1




    Enfrentando gigantes




    Minha esposa, Kanika, e eu colocamos nosso filho Jonathan II (nós o chamamos de J2) em uma escolinha de futebol de verdade — futebol americano de defesa — quando ele tinha 8 anos de idade. Um dos motivos pelos quais eu queria fazer isso é porque, nessa idade, os jogadores são como bolas de algodão batendo um no outro, sabe? Quer dizer, crianças de 8 anos usam proteções, mas elas não estão realmente combatendo. Eles basicamente se abraçam, tentando derrubar um ao outro. É assim que se acostumam ao jogo.




    Eu não queria esperar até que J2 completasse doze anos para colocá-lo no futebol americano sério, porque nessa idade os rapazes têm um pouco mais de força, e ele provavelmente teria desistido do jogo. No entanto, mesmo com oito anos, ele era inteligente. Ele é um pensador. Por isso, quando chegamos ao campo onde iria acontecer o seu primeiro jogo, J2 correu para lá para observar tudo. Assim que viu os jogadores da outra equipe, disse: “Pai, tem uns caras grandões aqui! São maiores do que eu”.




    E o pai em mim logo se manifestou. Qualquer um que me conhece sabe que não fiz o papel de “pai compassivo” olhando para meu filho naquele momento. Fui o “pai competitivo”, aquele que jogou D1 e futebol americano da NFL1. “E daí?”, eu disse.




    “Não, pai. Olha…”. J2 apontou para dois jogadores adversários que estavam fazendo aquecimento. “Olha como aquele garoto pega a bola”. Então seus olhos se arregalaram: “Olha como aquele outro garoto é rápido!”.




    Então, lá estava meu filho, parado na lateral do campo, analisando seus oponentes antes do seu primeiro jogo. Quero dizer, ele ainda não tinha colocado os equipamentos de proteção, nem tinha feito aquecimento algum, mas já estava preocupado com a concorrência. O problema é que, enquanto estava ocupado analisando aqueles gigantes, ele se esqueceu de si mesmo. Ele se esqueceu de que era capaz de pegar qualquer bola lançada em sua direção, que era um talento natural, que era alto e ágil. E, acima de tudo, o cara era rápido!




    Tive que esfregar isso na cara dele — mostrar-lhe quem ele era — para que ele mesmo pudesse se lembrar e se preparar para o jogo.




    Estou usando essa analogia para que vocês pensem na própria vida. Quando olhamos para um desafio à frente, como é que o vemos? Quando a vida o faz deparar-se com algum tipo de gigante, será que sua perspectiva se baseia no tamanho do desafio ou no tamanho da sua vocação? Você o vê como oposição ou como oportunidade? Você vive sua vida com base no tamanho dos seus problemas ou no tamanho do seu propósito?




    A sua vocação é a expressão plena das características, dons e competências únicas que Deus incorporou em você, incluindo as suas paixões e experiências. Sempre que você, de forma obediente, investe tudo o que é nas oportunidades que Deus lhe dá, e até mesmo na oposição que o inimigo lança contra você, está agindo de acordo com a sua vocação. Mas é sempre para a glória e para o avanço do plano dele, para que o seu Reino continue a ganhar terreno. Nunca é simplesmente para o seu progresso pessoal. O seu progresso é apenas um benefício secundário do avanço do Reino de Deus.




    Recrutado!




    Na Bíblia, eu gosto de Davi porque ele se lembrava de quem ele era enquanto enfrentava todo tipo de oponente. Todo mundo se recorda dele como o azarão que encarou um gigante de verdade e venceu, mas Davi também poderia contar muito sobre superação de lutas familiares. Ele lidou com oposição em casa, não apenas no campo de batalha.




    Para começar, Davi era o filho mais novo de uma grande família. Ele também era o filho mais baixinho entre eles — um “mini ser” comparado aos seus irmãos. Devido tanto à sua juventude quanto ao seu tamanho, ninguém em sua vida o levava a sério. Nem mesmo seu próprio pai, Jessé. Na verdade, quando o profeta Samuel apareceu em Belém para ungir o futuro rei de Israel entre os filhos de Jessé, o velho apresentou todos os seus meninos para Samuel, exceto Davi. Eles olhavam os de aparência adequada, altos e intimidadores, assim como o rei de Israel da época, Saul. Mas somos informados, em 1Samuel 16.14, que o Espírito de Deus deixou Saul devido à sua desobediência. Em outras palavras, Deus estava de olho em qualificações diferentes para o sucessor de Saul.




    O Senhor não estava pensando: “Se meu escolhido tiver pelo menos 1,90 m de altura, ele será um verdadeiro candidato ao trono”. Não. O foco de Deus estava em características como coração, humildade e fé. Assim, quando Samuel conseguiu chegar até o fim da fila e o Senhor ainda não tinha dito: “Este é o escolhido”; o profeta perguntou: “Há mais alguém?”.




    O que Jessé respondeu foi: “Bem, sim, eu tenho mais um filho. O mais novo. Ele está lá fora no pasto cuidando das ovelhas…”. No entanto, tenho quase certeza de que o pai de Davi queria dizer: “Mas ele não é o cara que você busca. Ele tem apenas 15 anos de idade. Não é mais alto do que uma estaca de cerca. E fica escrevendo poemas e músicas lá fora sob as estrelas. Não é o que eu consideraria um bom candidato a rei”.




    Se o próprio pai de Davi o desqualificou, por que outra pessoa não faria o mesmo? Se o próprio pai de Davi não acreditava que o próprio filho mais novo teria uma chance de ser escolhido para substituir o rei Saul, quem acreditaria? Contudo, o Senhor disse a Samuel: “É este! Levante-se e unja-o” (1Samuel 16.12).




    Com a sua escolha vem o seu chamado. O Deus que escolheu Davi para a sua equipe é o Deus que escolhe você. A diferença é que, uma vez que você está na equipe do Senhor, você não é apenas um jogador aos olhos dele. Você se torna parte de sua família. Parafraseando Efésios 1, “Você é escolhido. Você é abençoado. Você é adotado. Você é redimido” (cf. Efésios 1.3-7).




    Com a sua escolha também virão os seus desafios, e esses desafios são o palco onde você pode exibir o que foi recrutado para fazer — vencer! Você é chamado para superar qualquer coisa e qualquer pessoa que se oponha a você. O seu sobrenome passa a ser Vitória, não Vítima.




    Para que se lembre e esteja pronto para as suas batalhas, Deus coloca versículos como estes na sua frente — para mostrar quem você é:




    

      	1João 5.4, “O que é nascido de Deus vence o mundo [...]”.




      	João 16.33, Jesus disse: “[...] Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”.




      	Romanos 8.37, “Mas, em todas estas coisas somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou”.




      	Romanos 8.30, “E aos que predestinou, também chamou; aos que chamou, também justificou; aos que justificou, também glorificou”.


    




    O que vemos em Davi aqui, em 1Samuel 16, logo depois de ele ter sido chamado, pode ser visto igualmente ao longo de sua vida, se você ler sua história inteira: do nosso chamado vem a nossa confiança. O chamado é fundamental, porque quem você é suplanta qualquer adversário que esteja enfrentando. Você pode estar enfrentando alguém que alega ser seu amigo, mas não está agindo como tal. Pode estar enfrentando um chefe hostil, o ódio nas redes sociais, um concorrente nos negócios que está sendo antiético, ou até mesmo a própria família. Quem quer que esteja contra você, Deus o está apoiando. Ele escolheu você. E agora, como um dos seus escolhidos, você tem acesso a todos os recursos da equipe: o treinamento, o apoio, a camaradagem — e o playbook mais vitorioso do universo, a Palavra de Deus. Mais ainda, você herdou toda porção de poder e autoridade que vem com o sobrenome da família. Mas também significa que se espera que você viva de acordo com ele.




    Isso será muita pressão se você tentar fazê-lo por esforço próprio.




    Felizmente, não estamos sozinhos. Aqueles que Deus chama são os que ele equipa. Aqueles que ele chama são os que ele prepara: “Samuel apanhou o chifre cheio de óleo e o ungiu na presença de seus irmãos, e, a partir daquele dia, o Espírito do SENHOR apoderou-se de Davi [...]” (1Samuel 16.13).




    O Espírito do Senhor estava sobre ele. Daquele dia em diante. Essa é a diferença na vida de qualquer cristão.




    Ninguém levou Davi a sério, exceto Deus. Mas essa era precisamente a vantagem dele. Ele pode ter tido uma baixa estatura, mas a fé de Davi era imensa, sobrepujando a de todos os outros porque o Espírito do Senhor estava sobre ele. Ele confiava na Fonte de sua força. Ele sabia que o suprimento do Espírito nunca falha. Tudo isso lhe deu uma coragem como a de ninguém. “De onde me vem o socorro?”, Davi escreveria mais tarde, “meu socorro vem do Senhor” (cf. Salmos 121.1-2).




    Seu poder, sua presença




    Avançando alguns anos, Davi estava dividindo seu tempo entre o cuidado dos rebanhos do pai e o serviço na corte de Saul como líder dos músicos. Um dia, Jessé pediu a Davi que levasse suprimentos de comida para seus três irmãos mais velhos, que estavam servindo no exército de Saul contra os filisteus. Davi chegou ao acampamento israelita no momento em que os dois exércitos estavam planejando outro dia de batalha em lados opostos do vale de Elá. É aí que o show começa.




    A máquina de matar de mais de 2,5 m de altura dos filisteus, Golias, saiu da sua tenda e esbravejou através do vale, desafiando qualquer um de Israel a ousar lutar contra ele. Ele vinha fazendo isso por quarenta dias seguidos, sua voz profunda ecoando naquelas colinas. Ele não ficava apenas se pavoneando. Golias estava todo blindado em bronze, como uma pequena estratégia de intimidação extra, com um escudeiro ao seu lado, carregando a sua enorme lança.




    Eu nunca tinha parado para pensar nisso antes, mas aquele escudeiro segurava a lança de Golias até que ele precisasse dela. Isso revela não só que o problema era grande, mas que ele gostava de se exibir. O gigante estava se exibindo. E os soldados das linhas de frente acreditaram naquele teatro. Eles davam meia volta e corriam para se esconder, todas as vezes. O jogo acabava antes mesmo de começar.




    Claro que isso deixou Golias ainda mais envaidecido. Como qualquer valentão, ele continuou a aumentar o tom, a amaldiçoar Deus e a escarnecer do exército do povo de Deus... e isso sem parar.




    Não eram apenas os soldados de Saul que recuavam. Nem o próprio Saul estava disposto a enfrentar o campeão filisteu. Sabe o que disse o rei de Israel? A mesma coisa que o meu filho disse quando viu alguns jogadores da outra equipe: “Uau! Estão vendo aquele cara? Estão vendo como ele é grande? Ele não pode perder!”.




    Cada vez que nós, como povo de Deus, recuamos, o gigante torna-se maior aos nossos olhos.




    E, à medida que o nosso problema aumenta, o Deus que servimos parece cada vez menor.




    É por isso que a coragem precisa de um chamado, para que não nos esqueçamos, para que nos detenhamos e digamos: “Ei, espera um minuto! Eu sou um guerreiro do exército do Deus vivo — e um membro da família real!”. O fato de Deus nos chamar significa que o seu poder está sobre nós sempre que enfrentamos um gigante. O fato de Deus nos chamar significa que o seu poder nos acompanha em toda a batalha. E, onde está o seu poder, está a sua presença.




    Mas temos de nos lembrar. Davi lembrou-se. Assim que ouviu as palavras de Golias, ficou furioso. Pronto para lutar: “Deixem-me apanhá-lo!”.




    Os seus irmãos reviraram os olhos. O caçula tentando bancar o herói e provar o próprio valor. O que aqueles rapazes não entendiam era que Davi não estava tentando provar o que ele podia fazer; ele queria provar o que Deus podia fazer.




    O chamado grandioso que Deus deu a você significa que ele tem gigantes para derrotar através de você. Por isso, quando você romper a linha do adversário e entrar no jogo, é melhor que se preocupe mais com o chamado do que com o problema, compreendendo que a razão pela qual você tem um problema — a razão pela qual está enfrentando um gigante — é porque você tem um chamado.




    Quanto maior for o seu problema, maior será o chamado.




    Lembro-me da primeira vez que eu e os meus irmãos soubemos do diagnóstico da minha mãe. Os médicos sabiam que não havia mais nada que pudessem fazer para salvar-lhe a vida; só não sabiam quanto tempo ela viveria. Poderia ser de três a seis meses, talvez um ano ou um ano e meio. Mas não seria muito tempo. Olhando para os resultados dos exames, as suas previsões eram diferentes, mas todos concordaram: “A senhora perderá [essa batalha], Sra. Evans”.




    Quando a mamãe viu a nossa reação, foi direto ao ponto: “Uau, isto é uma guerra espiritual. Temos de nos lembrar contra o que estamos lutando”. Ela tinha plena consciência de que a verdadeira batalha não seria a física. Por mais dura que fosse, ela estava sendo chamada para uma luta de fé e nos fazia lembrar disso, ao meu pai e a cada um de nós, filhos.




    É esse o tipo de pessoas que precisamos ter por perto — pessoas que ouvem o coração de Deus em vez de se prenderem ao que os médicos dizem ou ao que o inimigo parece ser. Não podemos deixar que os gritos ou as ameaças do gigante nos façam fugir do nosso chamado. Foi esse o conselho que a minha mãe nos deu enquanto família: não olhem tanto para o gigante a ponto de fugirem daquilo para o que Deus os chamou. Campeões mantêm sua posição e lutam. Deixe-me perguntar mais uma vez: ao avaliar os campos de sua vida, qual é a sua perspectiva a partir de onde está posicionado? A sua perspectiva é baseada no seu problema ou no seu chamado? Na sua batalha ou na sua provisão? Você está observando o tamanho do seu oponente ou o tamanho da sua oportunidade com o Espírito de Deus em você?




    Uma mudança de posicionamento




    A perspectiva de Davi por toda a sua vida era simplesmente louca, no bom sentido. Sua atitude era: “Eu vejo o que vocês estão vendo, mas eu não o vejo da forma que vocês veem!”. Seu pai e seus irmãos duvidavam dele, Saul duvidava dele e Golias também duvidava. Mas nada disso importava. A fé de Davi estava em Deus. Ele confiava naquele que o havia chamado.




    Se você enxerga apenas o obstáculo à sua frente, deixará que o obstáculo o atropele. Acabará se tornando um queixoso, não um vencedor; um cético, não um guerreiro. Davi lembrou-se tanto de sua vocação quanto de sua cobertura. A sua história é sobre uma mudança de posição e de perspectiva.




    A cada gigante, nossa abordagem muda à medida que nossa posição muda. À medida que nos tornamos mais seguros de quem somos em Cristo, vemos mais claramente quem nosso gigante não é. Foi isso que levou Davi a dizer: “[...] Quem é esse filisteu incircunciso para desafiar os exércitos do Deus vivo?” (1Samuel 17.26). Davi estava coberto pela aliança de Deus com Israel.




    Quando bebê, minha sobrinha caçula, Kariss, tinha medo do cachorro da família, Salomão. Para ela, o cachorro era um monstro, sabe? Não importava que Salomão fosse apenas um poodle.




    Salomão era um poodle em todos os sentidos — absolutamente nada feroz. Mas, como Kariss era pequena, ela se desesperava e gritava: “Vovô! Vovô! Ponha-me no colo!”, assim que o cachorro vinha em sua direção.




    Um dia, meu pai a pegou no colo enquanto Salomão ainda latia. Minha sobrinha olhou para o cachorro... e, depois, olhou para o vovô. Olhou para o cachorro... olhou para vovô… olhou para o cachorro e, de repente, seus olhos se iluminaram. Ela caiu na gargalhada, apontando para o cachorro Salomão.




    Toda a abordagem mudou. Sabe por quê? Porque sua posição mudou. Ela percebeu o significado dos braços do avô. Estar nos braços do vovô mudou a maneira como ela via o problema.




    O problema ainda estava lá — o cachorro não parava de latir, assim como Golias não parou de provocar a todos. Mas Kariss e Davi estavam cobertos. Eles estavam seguros.




    O problema não é o problema. Mas, para não ser controlado pelo seu, você deve ter uma perspectiva que vem de um posicionamento específico. Davi tinha esta confiança: “Sou um filho de Deus. Minha cabeça foi ungida com óleo. O Espírito está em mim. Eu tenho uma aliança com Deus, e meu povo tem uma aliança com Deus”.




    Ao mesmo tempo, ele estava vendo que a armadura, o escudeiro, as armas grandes — nada disso poderia proteger Golias. Para Davi, o fato de que o desafiante não era circuncidado significava muito mais do que todo o resto que as pessoas viam. Ele não estava sob a aliança.




    Era isso que a circuncisão representava para o povo de Israel: estar em aliança com Deus. É daí que vêm todas aquelas passagens do Novo Testamento sobre sermos vencedores — justificados, glorificados, escolhidos e redimidos como filhos de Deus. Tudo tem a ver com a sua aliança com Deus e a aliança dele com você. Depois de entregar-se ao Senhor, você está coberto pela entrega dele a você.




    Golias não tinha aliança com Deus. Nem o povo dele. Eles não tinham as promessas do Senhor. Por isso, Golias estava vulnerável de maneiras que ele não se dava conta. A cobertura de Davi, por outro lado, era impenetrável. Ele estava completamente seguro.




    O mesmo se aplica a você, filho de Deus. Seu problema está pairando sobre você. É uma grande nuvem de tempestade. O raio está caindo, o trovão está roncando, e você está no meio do temporal. Qual é a sua postura, a sua resposta? Você está pensando no problema ou no seu posicionamento? Se você está ocupado pensando na tempestade e no que ela está provocando em você, então o problema controlará toda a sua postura. Você acabará se afogando no problema.




    Minha família e eu poderíamos ter nos afogado quando o estado de saúde da mamãe piorou. A chuva caiu forte e rápida. No entanto, Deus permite que cada um dos seus filhos e filhas saiba que, com base na obra de Jesus e da unção de Deus sobre sua vida, você está em posição de superar qualquer tempestade e dominar qualquer gigante. Pode estar chovendo, mas abra o guarda-chuva da aliança de Deus e entenda que, mesmo que haja uma tempestade, você está coberto.




    Vá com Deus




    Compare a postura de Davi com a de Saul. Saul era o rei do povo da aliança de Deus, e ele sabia que os filisteus eram incircuncisos. Ainda assim, Saul estava preocupado. Davi não era apenas pequeno para sua idade, mas também jovem para a batalha. (Em Israel, você tinha de completar os vinte anos para se alistar.) O rei disse, de fato, a Davi: “[...] Você não tem condições de lutar contra esse filisteu; você é apenas um rapaz, e ele é um guerreiro desde a mocidade” (1Samuel 17.33).




    Golias era o número um do mundo. Ele vinha lutando em guerras desde antes de Davi nascer. Então, Saul estava certo, Davi não poderia vencer. Mas o garoto sabia como obter a vitória: “O SENHOR [...] me livrará das mãos desse filisteu”, ele disse a Saul (v. 37).




    Em outras palavras, Deus é capaz. Nós não.




    Davi havia entendido o recado.




    Em seguida, Saul ofereceu a Davi a própria armadura. Basicamente, ele tentou fazer Davi parecer maior. Não é esse o nosso objetivo quando avaliamos os gigantes à distância? Não é assim que nos preparamos para a batalha com a nossa própria força? Tentamos fazer com que pareçamos maiores. Pensamos: “Se eu tivesse mais dinheiro, mais influência, mais seguidores, mais visualizações e membros, mais, mais, mais... talvez assim tivesse mais chances de vencer”. Saul claramente pensava da mesma forma que nós.




    Ele vestiu Davi com sua armadura, entregando até o capacete de bronze e a espada. O pastor-músico devia parecer uma criança de três anos tentando vestir o uniforme de um jogador da NFL. Não havia como lutar assim! Em vez disso, Davi optou por ir à batalha na grandeza daquele que o havia chamado. Ele decidiu que confiaria no Senhor para derrotar Golias.




    Pegando seu estilingue, Davi apanhou algumas pedras no riacho e foi em direção ao acampamento filisteu. O garoto que não conseguia carregar o peso da armadura de um guerreiro seria justamente o único a enfrentar o gigante. O novato, com uma fé firme como uma rocha, iria para o campo com a confiança de um campeão do Super Bowl.




    Como ele pôde fazer isso? Ele se lembrou de seu chamado. “Sou mais que vencedor!”. Ele se lembrou de sua cobertura. Posso imaginar Davi dizendo a si mesmo: “Se Deus diz que eu sou assim e que ele me protege, então como posso não enfrentar esse gigante que ele me chamou para enfrentar?”.




    Não importava quem ou o que ele estava enfrentando. Davi estava decidido. Ele iria com Deus, e Deus iria com ele.




    Lembre-se do seu testemunho




    Não só precisamos manter nosso chamado diante de nós e a cobertura sobre nós, mas também não podemos nos esquecer do nosso testemunho. Nosso testemunho é o que Deus já fez por nós e por meio de nós no passado. O que vimos Deus fazer ontem produz ousadia para hoje.




    Davi estava cheio de confiança exatamente por esse motivo: ele tinha visto a atuação do Senhor ao longo de sua vida.




    Qual era o trabalho de Davi antes de se tornar o rei de Israel? Cuidar de ovelhas. Qual é o trabalho de um pastor? Ele deve conduzir as ovelhas, protegê-las, prover sustento para elas e, inclusive, limpar a sujeira delas. Então, quando Saul lhe disse: “Você não pode lutar contra Golias; você é apenas um garoto”; Davi se referiu ao seu trabalho anterior como guardião das ovelhas de seu pai: “O SENHOR que me livrou das garras do leão e das garras do urso me livrará das mãos desse filisteu [...]” (v. 37).




    Davi não tinha dúvidas de que aquele que o havia chamado para a batalha lutaria por ele no meio dela. Davi não tinha dúvidas de que aquele que o havia defendido todas as vezes no passado estaria na batalha com ele agora.




    Em sua batalha de hoje, você não pode se esquecer do que Deus já fez em sua vida.




    Quando chegou a hora de Davi enfrentar Golias, 1Samuel 17.48 diz que Davi “[...] correu para a linha de batalha para enfrentá-lo”. Ele correu em direção à batalha porque, embora aquele desafiante fosse maior que o leão e o urso, o Deus de Davi era o Todo-Poderoso, o Senhor do céu e da Terra, o fiel Libertador que nunca falha. O Senhor faria novamente o que ele sempre havia feito.




    Ouça bem: o desafio à sua frente é a escada para a sua promoção. Não deixe que qualquer coisa que esteja em seu caminho faça você perder o próximo nível.




    Muitas vezes, Deus gosta de nos promover no desafio antes de nos promover no chamado. Em outras palavras, há uma entrevista de emprego antes de você receber o trabalho. É como se ele dissesse: “Preciso saber se você permanecerá fiel, se continuará confiando em mim pela fé, e não pelo que vê, diante da fera que agora o encara”.




    No início da temporada de futebol seguinte do J2, seu time estava para enfrentar o mesmo oponente. Então eu mostrei a ele o jogo dele do ano anterior para ajudá-lo a se lembrar: “Você está sendo promovido hoje”. Meu ponto era: qual a razão pela qual você vê um desafio maior, filho? Por que o desafio parecia maior agora do que antes? Porque o chamado dele era maior.




    Se você pensar sobre isso em sua própria vida — se você pensar sobre quem Deus diz que você é e as coisas que você já conseguiu realizar por meio da obra dele em você —, então você perceberá: “Ok! Preciso passar por essa prova para alcançar o próximo nível ao qual Deus está me chamando”.




    Na linha de frente




    Só porque você reconhece seu chamado não significa que o gigante desaparecerá. Isso significa apenas que você reconhece: “Meu chamado é maior que meu gigante”.




    Quando Davi apareceu no vale carregando apenas uma funda, Golias deu uma olhada e riu. É assim que profissionais mais experientes fazem. 1Samuel 17.42 diz que o guerreiro experiente o desprezou, porque Davi era “apenas um rapaz”. Um garoto sem lança, sem armadura, sem nada. Obviamente, um novato.




    O que acontece com os novatos? Eles são colocados em seus devidos lugares. Eles passam pelo rito de iniciação. Então, Golias começou a zombar e lançar insultos contra Davi e todos aqueles que ele representava.




    Mas Davi não piscou. Ele sabia muito bem de que lado estava. “Você vem contra mim com espada, com lança e com dardos”, disse ele, “mas eu vou contra você em nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a quem você desafiou. Hoje mesmo o SENHOR o entregará nas minhas mãos, e eu o matarei e cortarei a sua cabeça” (1Samuel 17.45-46a).




    Mas o guerreiro de Deus não parou, pois disse mais: “[...] Hoje mesmo darei os cadáveres do exército filisteu às aves do céu e aos animais selvagens, e toda a terra saberá que há Deus em Israel. Todos os que estão aqui saberão que não é por espada ou por lança que o SENHOR concede vitória; pois a batalha é do SENHOR, e ele entregará todos vocês em nossas mãos” (1Samuel 17.46b-47).




    Repare: várias vezes Davi repete que “o Senhor fará isso. O Senhor. O Senhor. Não cabe a mim”. Sempre que você vê algo repetido em uma passagem bíblica, preste atenção. É algo importante. É como se dissesse: “Isso é sério! Algo grande está acontecendo”.




    E todos sabemos o que aconteceu a seguir. Golias deu um passo em direção a Davi, Davi correu em direção a Golias, atirou uma pedra — e o gigante caiu. O versículo 49 diz que a pedra “atingiu o filisteu na testa, de tal modo que ela ficou encravada, e ele caiu, dando com o rosto no chão”.




    Percebeu? Golias caiu de cara no chão.




    Foi para o chão.




    Mortinho.




    No versículo 50, somos lembrados: “Assim Davi venceu o filisteu com uma atiradeira e uma pedra; sem espada na mão, ele derrubou o filisteu e o matou”. Foi pelo poder de Deus, não pelo poder do homem.




    O que Davi viu quando analisou seu oponente é o que também precisamos ver: o tamanho do nosso gigante não se compara ao tamanho do nosso Deus. Esse é o divisor de águas. Se o Espírito do Senhor está conosco, então ele está sobre nós, dentro de nós, atrás de nós e diante de nós. Isso significa que levamos o poder e a presença de Deus conosco para o campo de batalha.




    Pense agora na sua própria vida e no gigante que está enfrentando. Como você o enxerga?




    Não importa que gigante você esteja encarando agora, a coragem para enfrentá-lo virá da lembrança — lembrança do seu chamado, da sua cobertura e do seu testemunho. Como eu disse antes, lembrar-se de Deus não remove o gigante. Significa apenas que você reconhece que o Deus que vai com você é maior do que o gigante que se opõe a você.




    A batalha dele




    “[...] a batalha é do SENHOR” (1Samuel 17.47). Essas foram as palavras de Davi, mas elas precisam ser o nosso grito de guerra também. Toda batalha que enfrentaremos pertence a Deus.




    Aqueles momentos em que você é de fato vencido pela batalha e é derrotado ocorrem, geralmente, por um de dois motivos: ou você está enfrentando a luta pelo próprio esforço ou você tentou possuir o que não é seu.




    Correr em direção ao gigante sem a ajuda de Deus acabará com você. Sozinho, você simplesmente não possui o que é necessário para derrotá-lo. Eu não o possuo; Davi não o possuía; minha família não o possuía. Com Deus, no entanto, cada um de nós possui o que é necessário. Devemos entrar na batalha no poder dele.




    A segunda razão pela qual nós podemos acabar derrotados é porque assumimos o papel de proprietários, em vez do papel de mordomos. Você e eu devemos ser administradores da batalha, não donos dela. Então, reconheça quem realmente é o dono da batalha. Essa é uma daquelas declarações que tiram o fardo das costas das pessoas. O Dono é o Senhor sobre tudo. O Dono tem o poder. Ele pode derrotar qualquer um ou qualquer coisa que se levante contra ele ou contra o seu povo.




    Não importa o que os outros pensem, a batalha é do Senhor. Não importa o que o gigante diga sobre você, não importa se a sua família ou o seu chefe duvidam de você, você não poderá perder se a luta for dele. Você pode parecer uma pulga em comparação com o gigante que está enfrentando, mas as aparências não garantem vitória.




    O Deus do céu e da Terra está com você. O Guerreiro de todas as eras luta por você. A batalha é do Senhor.




    Sua vitória é certa.




    




    

      

        	1 NFL é a abreviatura de National Football League, a principal liga profissional de futebol americano dos Estados Unidos. É composta por 32 equipes, divididas igualmente entre a American Football Conference (AFC) e a National Football Conference (NFC). [N.T.]
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